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  A educação é a única solução. Educação antes de tudo. Obrigada.”

[...]

Queridos irmãos e irmãs, nós percebemos a importância da luz quando vemos a escuridão. 
Percebemos a importância da nossa voz quando somos silenciados. Da mesma forma, quando 

estávamos em Swat¹, no norte do Paquistão, percebemos a importância de canetas e livros quando 
vimos armas. O sábio ditado que diz “A caneta é mais poderosa que a espada” é verdadeiro. Os 
extremistas têm medo dos livros e das canetas. O poder da educação os assusta e eles têm medo 
das mulheres. O poder da voz das mulheres os apavora. É por isto que eles mataram 14 estudantes 
inocentes no recente ataque em Quetta. E é por isto que eles matam professoras. É por isto que 
eles atacam escolas todos os dias: porque tiveram e têm medo da mudança, da igualdade que 
vamos trazer para a nossa sociedade. E eu me lembro que havia um menino em nossa escola a quem 
foi perguntado por um jornalista sobre o porquê de o Taleban ser contra a educação. Ele respon-
deu muito simplesmente apontando para seu livro: “um talibã não sabe o que está escrito dentro 
deste livro”.

MALALA YOUSAFZAI, 2013

Deixem-nos, portanto, travar uma luta gloriosa contra o analfabetismo, a pobreza e o terroris-
mo. Deixem-nos pegar nossos livros e canetas porque estas são as nossas armas mais poderosas. 
Uma criança, um professor, um livro e uma caneta podem mudar o mundo.

Hoje eu estou focando nos direitos das mulheres e na educação das meninas porque elas são as 
que mais sofrem. Houve um tempo em que as ativistas mulheres pediam aos homens para defender 
seus direitos. Mas desta vez, nós vamos fazer isto por conta própria. Eu não estou dizendo para 
os homens não falarem mais dos direitos das mulheres, mas estou focando na ideia das mulheres 
serem independentes e lutarem por si mesmas.”

[...]

“Queridos irmãos e irmãs, nós não podemos nos esquecer de que milhões de pessoas estão 
sofrendo com a pobreza, a injustiça e a ignorância. Nós não devemos nos esquecer de que milhões 
de crianças estão fora da escola. Nós não devemos esquecer que nossos irmãos e irmãs estão 
esperando por um futuro brilhante e pacífico.

Em 12 de julho de 2013, Malala fez o primeiro discurso público desde o atentado, durante a reunião dos 
jovens líderes na Assembléia Geral da ONU, em Nova York. A data coincidiu com o seu aniversário de 16 anos e 
foi oficializada pelo Secretário-Geral da ONU, Ban Ki-moon, como o “Dia Malala”, em homenagem aos seus 
esforços para garantir educação para todos. Seguem partes do discurso:

[...]

¹ Swat é uma região da República Islãmica do Paquistão. O pais fica no sul da Ásia e, em 2017, tinha 197 milhões de habitantes. Em 2017, 
o índice de Desenvolvimento Humano (IDH) era 0,562, considerado médio.

Saiba mais em: ikmr.org.br/dia-malala-discurso-onu/
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Apresentação

E aí, garotas, vamos conversar sobre relações de gênero?

Que tal conhecermos um pouco a engenharia? 

Mulher faz Engenharia?

Engenheiras que nos inspiram!

Vamos aprender brincando?

Roteiro para utilizar este material didático

Organizadoras e organizador

As parcerias e as patrocinadoras
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É com muita alegria que chegamos aqui, apresentando este material 

para vocês, meninas que anseiam por conhecer um pouco mais sobre o que 

fazem as Engenharias.
Esse livro foi elaborado a muitas mãos: mãos de mulheres; mãos de 

meninas e jovens; mãos de educadoras e educandas; mãos que querem 

construir outras oportunidades para muitas outras mulheres e jovens. 

Também tivemos a participação de alguns homens. Homens que compre-

endem que a igualdade entre mulheres e homens é uma necessidade 

histórica. São mãos que foram dadas num laço de cumplicidade e de desejo 

de mudar o mundo, sempre para melhor.

Olá, tudo bem?

Este livro não vem do nada. Ele tem histórias e estórias. Queremos 

conversar com vocês sobre a importância das meninas e das mulheres na 

construção da Engenharia. A Engenharia, conhecida como uma área 

tecnológica, é uma arte antiga de construir artefatos, edifícios, máquinas 

etc. 
Mas, acima de tudo, queremos ouvir e dialogar com vocês, meninas que 

estão no ensino fundamental e médio. Queremos conversar sobre suas 

ideias e seus desejos e como eles podem ajudar a construir um mundo 

melhor para todas nós.
Chegar até aqui contou com o apoio de muitas pessoas e muitas institu-

ições. Queremos agradecer a todas elas. Para isto, você poderá no final 

deste material, conhecer um pouquinho cada uma.

APRESENTAÇÃOAPRESENTAÇÃO



CAPÍTULO 1

E aí, garotas, 
vamos conversar 
sobre relações de 
gênero?

CAPÍTULO 1

Karla Emmanuela Ribeiro Hora, Kelly Cristine Rodrigues Constantino Rios, 
AUTORAS:

Anna Beatriz Cavalcante Ribeiro e Laura Souto Marra da Madeira.



Que comecemos a construir um 
futuro melhor, aqui, agora.” ³

Que esta seja a última vez que 
uma criança permaneça fora da 
escola (...)

“(...) Que seja a última vez que uma 
sala de aula permaneça vazia.

___

No seu discurso, quando recebeu o 
Nobel da Paz, Malala falou:

___

Que esta seja a última vez que se 
diga a uma menina que a educação 
é um crime e não um direito.

Você já ouviu falar de uma jovem 
paquistanesa que, aos 15 anos sofreu 
um atentado enquanto ia para a 
escola? Esta é a história de Malala 
Yousafzai. Ela nasceu em 1995 no Vale 
do Swat, norte do Paquistão. A 
história de Malala ganhou o mundo e 
ela se tornou uma defensora do 
direito das meninas estudarem. Em 
2014, ela foi uma das mais jovens 
pessoas a ganhar um Nobel da Paz. Na 
ocasião, ela tinha 17 anos. Num dos 
seus discursos, Malala diz que “nossos 
livros e canetas são as armas mais 
poderosas. Uma criança, um profes-
sor, um livro e uma caneta podem 
mudar o mundo. Educação é a única 
solução”.

Em alguns países da Ásia e da 
África, as meninas não podem ir à 
escola simplesmente porque são 
meninas. E em outros lugares, as 
mulheres não podem votar nos seus 
governantes. Sabem por quê? Porque 
são mulheres!

___
No Brasil, o voto feminino foi 

regulamentado no ano de 1934, 
retirando-se as restrições para 
participação das mulheres nas elei-
ções. Mas, na África do Sul, isso 
ocorreu apenas em 1993 e na Arábia 
Saudita as mulheres votaram pela 

primeira vez em 2015 ². Preparem-se para conhecer uma 
história conosco. Queremos conver-
sar com vocês sobre alguns temas que 

são apresentados como ¹, mas tabus
que na verdade, são assuntos impor-
tantes que precisam ser tratados com 
respeito e cuidado.

Vamos trocar ideias sobre isso? 
Vocês sabiam que em diferentes 

partes do mundo meninas e meninos 
são tratados de formas diferentes 
por causa do sexo de nascimento? 
Isso mesmo. Parece estranho, não é?

Neste capítulo queremos conver-
sar com vocês sobre o que se entende 
por: gênero, relações de gênero e 
divisão sexual do trabalho.

¹. TABU [substantive masculino] Ação, objeto, pessoa e/ou lugar proibidos por uma lei ou cultura 

². Disponível em: g1.globo.com/mundo/noticia/2015/12/mulheres-votam-pela-primeira-vez-em-eleicoes-na-arabia-
saudita.html.  e jornalggn.com.br/historia/a-conquista-do-voto-feminino-em-1932/ . Acesso em 15 de outubro de 2019

³. Disponível em: mod.lk/discurso. Acesso em 8 de abril 2019.

[adjetivo] é algo que não se pode fazer uso, dizer, comentar por crença, religião, fé, pudor, respeito. 
Fonte: www.dicio.com.br/tabu/

Olá, pessoal, tudo bem?
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